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PROSA FÉRTIL
Lucas Damas
Garlipp
Provenzano

No último dia 16 do 
corrente mês de outu-
bro, tive a oportunidade 
exultar de estar presen-
te em evento na Câma-
ra Municipal de Monte 
Sião, nele, foi divulgado 
o documentário homôni-
mo ao título deste artigo, 
“Prosa Fértil”, que, em 
quatro episódios, propõe-
se a retratar a realidade 
dos produtores rurais 
responsáveis pelo abas-
tecimento das merendas 
escolares do nosso Mu-
nicípio, produção dispo-
nível no “YouTube” (no 
link: https://www.youtu-
be.com/@prosafertil). A 
obra produziu em mim 
tal efeito arrebatador, 
que decidi substituir o 
texto elaborado para o 
mês de outubro, veicu-
lado nesse periódico, por 
minha fala (realizadas 
as devidas adaptações, 
correções e acréscimos) 
após testemunhar o “tea-
ser” do referido docu-
mentário, na esperança 
de o presente texto se 
amoldar à serventia de 
estimular o público lei-
tor a conferir tão zelosa 
produção (idealizado e 
dirigido por Bruno La-
begalini Zucato; direção 
de fotografia e edição de 
Lucas Fuah e Leonardo 
Silvério; comunicação e 
mídias sociais por Mar-
celo Taveira).    

“Pela total insuficiên-
cia do meu raciocínio, 
valer-me-ei de vozes ou-

tras para tentar abarcar 
a polifonia poliédrica 
apresentada nessa noite. 
A fala do Lucas (Fuah, 
um dos responsáveis 
pela produção), fez com 
que eu me rememorasse 
do quanto aprendi na mi-
nha primeira designação 
na Polícia Civil, após a 
Acadepol, na cidade de 
Águas Formosas, em 
especial na zona rural 
daquela região e do con-
tato estabelecido com as 
aldeias Maxakali (Água 
Boa e Pradinho), res-
ponsáveis pela ilustração 
da total incapacidade de 
palavras retratarem a ex-
periência vivida naquele 
momento.

 A parte do documen-
tário aqui exposta, fe-
z-me relembrar de um 
romance de Eça de Quei-
roz, “A Cidade e as Ser-
ras”, dado passar a tra-
jetória de três gerações 
e seu afastamento da 
vida no campo, culmi-
nando no total desprazer 
do protagonista Jacinto 
com o cotidiano citadi-
no, realçadamente finca-
do na filosofia pessimista 
de Arthur Schopenhauer 
(sintetizada na máxima 
do “viver é sofrer”), so-
mente estilhaçado quan-
do Jacinto passa a conhe-
cer a vida nas “Serras” 
(materializada na cidade 
de Tormes em Portugal). 
Algo que, ao menos em 
minha vida, somente 
tangível conhecer pela 
experiência, pela presen-
ça, de maneira, até então, 
apenas resvalada pela 
leitura. 

  Nesse sentido, im-
perioso destacar o fato 
de o referido romance 
pertencer à Escola do 
Realismo literário, logo, 
desprovido de maiores 
romantismos fugidios 
e elucubrações outras. 
Trata-se de fenômeno 
vivenciado por todos 
aqueles capazes do vis-
lumbre da capacidade do 
agro brasileiro, não ape-
nas em prover o alimento 
em solo pátrio, mas tam-
bém para outras nações 
dependentes de nossa 
produção, verdadeiro 
antídoto ao costumeiro 
viralatismo brasileiro, 
materializado na postura 
de depreciar e hostilizar 
todo o proveniente de 
nossa terra.

Incontornável a pa-
rabenização de todos os 
envolvidos no referido 
projeto, no concernente 
ao aspecto cinematográ-
fico do tema; às luzes 
lançadas sobre projetos 
que valem a pena; aos 
produtores rurais; à nu-
tricionista responsável 
pela elaboração do car-
dápio (doutora Isabele 
de Melo); às responsá-
veis pelo preparo das 
refeições das crianças e 
adolescentes de Monte 
Sião. Em especial, pela 
relevância, conforme 
mencionado anterior-
mente pela nutricionista, 
de se elaborar educação 
alimentar desde o nas-
cedouro da caminhada 
acadêmica, consubs-
tanciada em desvincu-
larem-se do apreço por 
produtos ultraprocessa-

dos, algo aparentemente 
vantajoso pela perspecti-
va econômica imediata, 
mas desencadeadora de 
verdadeira miríade de 
problemas de saúde vin-
douros.

No mais, em se falan-
do de vozes inspirado-
ras, minha esposa divi-
diu comigo, há poucos 
instantes, quando estava 
sentado ao seu lado nes-
sa exposição, momen-
to por ela vivenciado, 
digno de cena retratada 
pelo Nobel de Literatura, 
Alexander Soljenítsin, 
em “Um dia na vida de 
Ivan Denisovich”. Rela-
tou-me ela: “presenciei 
um colega, ainda crian-
ça, desmaiar na esco-
la”; “Por qual razão?” 
(perguntei-lhe); “Porque 
era segunda-feira” (dis-
se-me), e, vendo que eu 
ainda precisava da con-
clusão, arrematou: “Não 
tinha comido no final de 
semana e não teve forças 
para aguardar a alimen-
tação daquele dia”. Se 
o aleitamento materno 
é imprescindível para 
o desenvolvimento in-
telectual-cognitivo dos 
neonatos, o mesmo se dá 
até o pleno desenvolvi-
mento da pessoa huma-
na. 

Por fim, parabenizo 
a todos por evidencia-
rem uma Monte Sião 
muitas vezes oculta, res-
ponsável pela produção 
do alimento de nossas 
crianças, inescapável 
para seu pleno desen-
volvimento físico e in-
telectual. Isso é algo em 

que acredito fortemen-
te, qualquer conquista 
em minha vida adveio 
de estudo, bem como a 
compreensão do mundo 
demandou alicerces ap-
tos ao embasamento de 
qualquer conhecimento. 
Daí ser injustificável a 
atribuição a Confúcio da 
frase: “aquece que traba-
lha com aquilo que ama, 
não trabalha um dia de 
sua vida”, primeiramen-
te, por não constarem 
dos “Analectos”; segun-

damente, por se tratar 
de homem de profunda 
sabedoria, responsável 
por influenciar o pensa-
mento filosófico chinês 
por mais de um milênio, 
assim, certamente co-
nhecedor do fato de se 
trabalhar com algo ama-
do requerer muito esfor-
ço, quiçá acima do usual, 
entretanto, justamente 
por se amar, inspira em 
seu agente a força para 
persistir.

Obrigado.”

67
ANOS
( 1 9 5 8 - 2 0 2 5 )

ivan

Para Ivone.

O menino disse ao 
pai “Um dia, ainda 
vou ser um rio. Porque 
o rio não se impor-
ta com as curvas que 
querem desviá-lo do 
seu curso, nem com a 
areia que deseja em-
purrá-lo para fora das 
margens, nem com as 
árvores que preten-
dem atravancá-lo na 
intenção de contê-lo. 
Ele desliza, devagar 
ou depressa, sempre 
na direção de alguma 

coisa maior, desejan-
do crescer. O rio é se-
guro do seu destino. 
Eu quero ter a segu-
rança do rio. Um dia, 
eu ainda vou ser rio”.

Os anos se passa-
ram, o menino não 
desistiu de ser rio. 
Tanto teimou ao 
transpor os muros do 
tempo, em forçar as 
portas que lhe foram 
fechadas, em subir 
em busca de estrelas, 
em derrubar barrei-
ras, em lutar contra o 
vento que, um dia co-
meçou a se derreter, a 

verter água e gotejar. 
Formou-se um file-
te, que se avolumou, 
pôs-se a correr, en-
grossou, já era cor-
redeira e, fazendo-se 
córrego, desceu a Rua 
Direita. Lá embaixo, 
em vez de se juntar 
ao riacho para au-
mentar o volume que 
tanto desejava, viu a 
mocinha na porta da 
loja e correu para un-
gir-lhe os pés, levan-
do-a consigo, a flu-
tuar em suas águas. A 
mocinha virou agua-
pé e mora nele, no 
riozinho. A cada pas-

sinho, Aguapé exala 
uma flor branca para 
enfeitar e perfumar o 
corguinho que agora 
é dela.

Crônicas da Mi-
nha Gente – seleção 
de crônicas de Ivan 
Mariano Silva, co-
laborador incansá-
vel deste jornal, um 
dos idealizadores e 
fundadores do Mu-
seu Histórico e Geo-
gráfico de Monte 
Sião e da FCPA, que 
nos deixou em Agos-
to/2020.

D O C E S  DA
M A RC U L A

Saudosos e deliciosos doces da Marcula
Pé-de-moleque abóbora e as cocadas
Com as crianças e adultos matando a gula
Com a brevidade e as paçocas açucaradas

Saudosos doces de tabuleiro
De maçã verde de cidra e de mamão
Em caldas o verde do pessegueiro
E também doce de leite com açucrão

Mas quem é que pode esquecer
Daqueles doces magistrais
Que Dona Marcula fazia ao amanhecer
E que a gente não esquece jamais

Eram doces bem doces que adocicavam
Paladares dos mais requintados e exigentes
São doces saudades que restaram
Adocicando docemente a alma da gente

Não vemos mais aquelas doceiras de 
                 [antigamente

Vendendo seus doces de porta em porta
E como alegravam crianças inocentes
Não era o gasto do tostão mas o sabor 

        [que importa

Aqueles adocicados doces não tinham validade
E pra quê receber essa reprimenda
Se quem mandava nos doces era a felicidade
De estar comprando nos bares ou nas vendas

Mas como é gostoso poder sonhar acordado
Com aquelas delícias na boca saboreando
Não se importando se os doces eram feitos 

              [com melado
E nas panelas de ferro estando apurando

Doces doces de ilusão
Doces doces da infância
Doces doces de tostão
Doces de eterna lembrança

(Compilado ao ler a crônica ‘O Tabuleiro da Marcula’, de 
Ivan Mariano, publicada no Monte Sião, janeiro de 2025)
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Cato retalhos,

Ajeito e organizo...

Eis, minha vida!
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Shirley Pereira, um 
Batalhador.

Filho do Zé do Albi-
no e da Anita Gotardello, 
Shirley sempre foi muito 
trabalhador.

Nas décadas de 50 e 
60 o tricô ainda não tinha 
explodido e os empregos 
e perspectivas vasqueiros 
em Monte Sião.

A irmâ Neide casou 
com Geraldo Molina e 
mudou pra São Paulo 
onde, morou no ultimo 
andar do Banco Federal 
de Crédito na Libero Ba-
daró, pertinho do Largo 
São Bento e da São João.

Embora com o coração 
apertado Shirley também 
foi pra São Paulo, onde se 
empregou  ascensorista 
do banco. Haverá empre-
go mais claustrofóbico do 
que ascensorista? 6 horas 
dentro de uma caixa que 
sobe e desce ouvindo pe-
daços de conversas. Sain-
do do estafante trabalho, 
depois de um rápido al-
moço, Shirley foi balco-
nista da Casa Bayard que 
vendia armas na mesma 
Libero Badaró. Trabalha-
va 12 horas por dia.

Shirley, meu irmão 
Zezé e eu morávamos 
na pensão da Dona Au-
rea, na Rua Santo An-
tônio 573, pertinho do 
TBC – Teatro Brasileiro 
de Comédia, no tradicio-
nal Bixiga. Nós três num 
quarto da frente. Quando 
Dona Aurea, que dava 
café, almoço e janta, fe-
chou a pensão, mudamos 
pra Rua Álvaro de Carva-

lho, perto da Biblioteca 
Municipal, da Ladeira da 
Memória, do Anhanga-
baú num quarto do apar-
tamento (ele e a compa-
nheira moravam juntos) 
do ex jogador Brandãozi-
nho. Ali paramos pouco e 
mudamos pra Rua Dona 
Veridiana, 207, atrás da 
Igreja Santa Cecilia um 
pouco mais longe do ser-
viço de Shirley, mas per-
tinho do Mackenzie onde 
estudei por 7 anos.

Shirley aos domingos 
assistia às missas da Igre-
ja da Consolação. Tio Zé 
do “Arbino” que Tia Ani-
ta chamava “meu faixa 
branca” (tinha uma faixa 
de cabelos brancos divi-
dindo os pretos). Foi aco-
metido por um infarto.

Shirley, imediatamen-
te, deixou tudo e voltou 
pros pais, iniciando nova 
etapa da vida.

Trabalhador incansá-
vel, costumaz, começou 
num comodinho do so-
brado da Rua Direita, a 
vender alguns itens para 
construção.

O troço prosperou e 
em pouco tempo ele ins-
talava seu depósito de 
material de construção, o 
pioneiro da cidade que lá 
esta na Rua JK até hoje.

Econômico, prosperou 
e não parou de crescer. 
Comprou lotes, casas, 
glebas, sítios. Construiu 
casas, lojas.

Dizem as más línguas 
que, empilhados, os car-
nês do IPTU de Shirley 
medem mais de meio me-
tro de altura.

Shirley chamava de 

Tubarão meu irmão e a 
mim chamava-me de Tu-
barãozinho. Quem se tor-
nou um Tubarão, por mé-
rito, foi ele. Um Tubarão 
generoso.

Conta Dito da Vaca, 
popular caminhoneiro 
que conhece todo mun-
do, que sabe tudo da vida 
de cada conterrâneo, um 
papo agradável, que de-
sanimado da vida, o qua-
se anão Pecinho resolveu 
enforcar-se. Shirley que 
também atendia no bal-
cão ao lado de funcioná-
rios de duas, três déca-
das, atendeu Pecinho que 
veio comprar 2 metros de 
corda.

Perspicaz, Shirley per-
cebeu o intento do bai-
xinho: cortou 3 metros e 
não cobrou. Pecinho pu-
lou do galho, quebrou a 
perna ao lado das cordas 
que sobraram.

Meu primo nunca foi 
semostrador. Podia circu-
lar numa Mercedes, mas 
circulava numa Brasili-
nha branca antiga, vei-
culo sempre à disposição 
de quem necessitasse: pa-
rente, aderente. Ele pró-
prio levava muita gente 
pra médicos e hospitais 
de outras cidades. Sempre 
em contato com os paren-
tes por parte de mãe: Tia 
Nestinha em São Paulo, 
Tio Nino em Londrina.

De obras benemeren-
tes participava de todas: 
reforma de igrejas, ajuda 
ao asilo, culturais...

Shirley. Presente, hu-
mano, companheiro, so-
lidário, generoso, servi-
çal, participante, atuante, 

religioso, trabalhador, 
econômico, decidido, um 
self made man, bondoso, 
caridoso, dedicado, cor-
dato, pacificador, discre-
to.

Não merecia o sofri-
mento de quase 10 anos 
que enfrentou.

Não o visitava como 
devera porque muito me 
emocionava vê-lo enten-
dendo o que se falava, in-
capaz de expressar-se.

Ao descansar aos 87 
anos, meu Primo e com-
panheiro deixa uma le-
gião de amigos e muitas 
boas lembranças à terra 
em que nasceu e que tan-
to amou.

Não confundir neutra-
lizar com harmonizar

Harmonizar: por em 
harmonia; conciliar; con-
graçar escrever o acom-
panhamento musical de 
uma melodia. Ultima-
mente tem-se usado o 
verbo harmonizar para 
cuidar da beleza, da apa-
rência, botoxar.

Neutro: no latim havia 
3 gêneros: masculino, fe-
minino e neutro.

O inglês tem 3 prono-
mes he (masc), she (fem) 
e it (neutro).

Neutro, apartidário; 
que não toma partido nem 
a favor, nem contra; inde-
finido; vago; indetermi-
nado; indiferente; nação 
cujo território as potên-
cias se comprometem a 
respeitar, em caso de be-
ligerância, como a Suíça.

Neutralizar: destruir; 
anular.

Agora, eufemistica-
mente, neutralizar virou 

sinônimo de matar, elimi-
nar, dar cabo.

Os Kids Pretos, des-
locados de Anápolis para 
Brasilia, tinham a “no-
bre” missão de “NEU-
TRALIZAR” o presiden-
te, o vice e o Xandão. Por 
pouco não lograram o in-
tento.

Numa farmácia, a mi-
neira Catrumana Ministra 
Carmen Lucia foi abor-
dada por uma senhorinha 
que não via nenhum cri-
me em Braga Neto que 
queria harmonizar o Xan-
dão. Carmen explicou o 
que ele queria era neutra-
lizar o Careca e por isso, 
por um bom tempo, 26 
anos, vai ver o sol nascer 
quadrado.

EUFEMISMO
“Recurso linguístico 

pelo qual se substituem 
por palavras e expres-
sões mais elevadas outras 
mais plebeias ou mal sig-
nificantes”.

Ato de suavizar a ex-
pressão duma idéia subs-
tituindo a palavra própria 
por outra mais polida.

Em vez de morrer: en-
tregar a alma ao criador, 
partiu desta para outra 
melhor, dormir no senhor.

Em vez de ele mentiu: 
ele faltou com a verda-
de.	

Em vez de roubou: 
desviou verba.

Em vez de leproso, 
morfético, lazarento: 
acometido pelo mal de 
Hansen ou Hanseniano. 
Hansen médico Norue-
guês (1841-1912)

Os incomodados com a 
“redentora” de 64 a 85 or-

ganizados em diferentes 
grupos partiram para se-
questro de embaixadores 
dos Estados Unidos, da 
Alemanha, da Suíça e do 
Consul do Japão. Troca-
ram os sequestrados, não 
mataram nenhum, pela 
libertação de presos polí-
ticos em vôos para Cuba, 
Mexico, Chile e Argélia.

Depois passaram a as-
saltar bancos. Não usa-
vam o verbo assaltar. 
Eufemisticamente empre-
gavam o verbo EXPRO-
PRIAR.

Empregada doméstica 
virou secretária do lar.

Espada de Breno
Breno, semilendário 

chefe das Gálias, teria 
vivido no quarto século 
antes de cristo. À fren-
te de poderosas legiões, 
invadiu a Itália e derro-
tou o exército romano, 
incendiando e devastan-
do cidades, até chegar a 
Roma, onde pôs cerco ao 
Capitólio, dizendo que só 
o levantaria se recebes-
se, como resgate, mil li-
bras de ouro. Os romanos 
não tiveram outra saída 
que não fosse a de pagar, 
mas um tribuno acusou 
os gauleses de estarem 
usando pesos falsos para 
obriga-los a aumentar o 
tributo. Breno teria então 
atirado sua espada na ba-
lança, para fazê-los pagar 
também o peso desta, ex-
clamando: “Vae victis!”- 
que se traduz por Ai dos 
vencidos!.

Tempo bom aquele em 
que os alunos se levanta-
vam quando o professor 
entrava na sala de aula.

Ariovaldo
Guireli

A leitura revela es-
tágios que precisam ser 
preservados e elabora-
dos por quem de direi-
to a faz. Depois da fala 
sustentada na infância, 
como que carregadinho 
de jabuticabas, a crian-
ça pronta estará para 
aprender o significado 
dos códigos, significando 
em cada verso o emble-
mático mundo de juntar 
palavras e formar outras 
possibilidades. Se assim 
for conduzida, na forma 
de construção, ou mesmo 
na forma de condução ela 
ficará envaidecida por 
saber ler. E a leitura lhe 
dará prazer. No mesmo 
prazer em apanhar jabu-
ticabas.

O que é real na sa-
bedoria de quem faz da 
leitura um prazer é a pos-
sibilidade de enxergar o 
invisível. Rousseau reve-
la ¨Eu senti prazer antes 
de pensar”. Sentir antes 
de pensar traz a beleza 
para o que se anuncia na 
cena. Olhar a jabuticabei-
ra carregadinha não é um 
extasio antes de degustá
-la?

A leitura nos salienta 
do que serve ou não, isto 
é, ou gostamos ou não. E 
ler sem gostar é prova de 
idiotice tal qual:- “Tou 
lendo um livro mui-
to ruim, mas vou até o 
fim...” assim como aque-

la mãe que impõem ao 
filho um prato de comi-
da do qual ele não quer, 
que tem ojeriza. Fatal-
mente ele a vomitará. É 
assim a leitura. Precisa 
ser saboreada ao gos-
to, ao ponto. É neces-
sário estarmos atentos 
ao “cardápio literário” 
para produzir a fome da 
leitura e que se tenha 
gosto e recheio praze-
roso...

Fico perguntando aos 
meus fantasmas e mui-
tas vezes ficamos indig-
nados quando ainda são 
“impostos” livros para 
serem “cobrados” nos 
vestibulares. Ou ainda 
mais grave quando es-
tes livros são absurda-
mente ultrapassados, 
sem sabor, sem gosto, 
sem entrelaçamento... 
seria o mesmo que olhar 
um pé de jabuticabas no 
inverno. Os puristas da 
língua estão me apedre-
jando... A resposta será 
ajudada pelo Sr. Scho-
penhauer: “Durante a 
leitura, nossa cabeça é 
apenas campo de ba-
talha de pensamento 
alheios. Quando estes, 
finalmente, se retiram, o 
que resta? Daí se segue 
que aquele que lê muito 
e quase o dia inteiro...
perde, paulatinamente, 
a capacidade de pensar 
por conta própria...”

O livro tem que ser 
livre. Saboreado e não 
imposto!

Entre o sabor
e o saber

Ñe’ẽ
danilo zucato
robert

Na visão de mun-
do dos povos Guarani, 
indígenas espalhados 
por (pelo menos) Bra-
sil, Argentina, Bolívia 
e Paraguai, palavra e 
alma são essencialmen-
te a mesma coisa. Eles 
têm uma única palavra 
para essas duas coisas: 
Ñe’ẽ (lê-se ‘nhê-ê).

A cosmovisão Gua-
rani ensina que não se 
pode separar a palavra 
da alma. A linguagem 
não é uma coisa que a 
gente usa, mas algo que 
a gente é. A fala é a ma-
nifestação visível e au-
dível da nossa essência: 
é a própria alma.

Na filosofia Guarani 
a alma não é uma coisa 
abstrata, mas a essência 
da pessoa que se mani-
festa através da lingua-
gem, ou seja, aquilo que 
se expressa pela fala é 
a própria alma do ser. 
Ñe’ẽ é entendido como 
fragmento da alma dos 
deuses. Dessa forma, 
cantar, na cultura de-
les, é uma manifestação 
direta da nossa alma, e 
indireta da essência di-

vina. Por isso o canto 
é tão essencial durante 
os rituais. Para estes 
povos, as palavras são 
importantes não porque 
são o que descreve o 
mundo, mas porque são 
como reflexo do inte-
rior no exterior.

Wittgenstein, em sua 
obra revolucionária, 
‘Tractatus Logico-Phi-
losophicus’, queria en-
tender os limites exa-
tos da linguagem para 
resolver os problemas 
da Filosofia. Sua ideia 
central ficou conhecida 
como a “Teoria Figura-
tiva”: a linguagem fun-
ciona como um espelho 
ou uma fotografia da 
realidade. Cada palavra 
é uma pequena imagem 
do mundo. Mas há um 
ponto crucial: O limite 
do que podemos dizer é 
também o limite do que 
podemos pensar. Pode-
mos encontrar belezas e 
virtudes no mundo, po-
rém não a Beleza ou a 
Virtude em si.

Mas Wittgenstein 
não queria dizer que, 
por isso, pensar em 
Virtude e Beleza seria 
irrelevante. O que ele 
afirmava é que essas 

coisas não são “fatos” 
no mundo e, portanto, 
a linguagem descritiva 
não consegue capturá
-las. E é aqui onde dois 
caminhos distantes pa-
recem se tocar: para os 
Guarani, a palavra nos 
conecta com o lado es-
piritual. Por outro lado, 
para Wittgenstein, a 
palavra nos ancora no 
mundo objetivo. Em 
ambos os casos, a exis-
tência só ganha forma 
quando passa pela lin-
guagem.

A filosofia rigorosa 
de Wittgenstein, ao tra-
çar uma fronteira clara 
para a linguagem, nos 
ajuda a compreender o 
conceito de Ñe’ẽ não 
como uma forma “pri-
mitiva” ou “ilógica” de 
falar, mas como uma 
verdade de outra natu-
reza: uma verdade espi-
ritual que se mostra na 
própria existência do 
ser e do mundo. Não se 
pode falar de alma, pois 
ela não se apresenta no 
mundo, mas se pode fa-
lar de linguagem e das 
consequências da lin-
guagem (e, por sua vez, 
da alma) no mundo.

Wittgenstein suge-

re que, sem clareza 
nas palavras, perde-
mos também o contato 
com a realidade. Para 
os Guarani, como vi-
mos, não há como pen-
sar linguagem separada 
da alma. Creio que este 
seja o ensinamento-
chave: ao mesmo tem-
po em que a linguagem 
reflete as estruturas da 
realidade exterior, ela 
também reflete as es-
truturas ou condições 
interiores ou da alma. 
Ora, dessa forma pode-
mos entender o interior 
através do exterior, ou 
do que se apresenta; e 
o oposto também vale: 
do interior entendemos 
o exterior.

Talvez seja esse o 
desafio, afinal: com-
preender a palavra não 
apenas como comuni-
cação, mas como reve-
lação da alma (crenças 
e estado de espírito do 
indivíduo). Nesse sen-
tido, não seria exagero 
perguntar: as tentativas 
modernas de mapear a 
mente através da lin-
guagem, como a técnica 
de psicologia denomi-
nada PNL, não seriam 
como que um ‘raio-X’ 
do Ñe’ẽ?
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L. A. GENGHINI

No extremo do con-
tinente, onde os ma-
res Mediterrâneo e o 
Adriático se encontram, 
lá pelas bandas da Sicí-
lia, o Império do Tigre, 
da Calábria, de Malta 
e, mais além, a Grécia, 
existiu uma pequena 
cidade imaginária que, 
beirando os 200 anos 
de existência, continua-
va pequena, atarracada, 
pobre e invisível, por-
que as poucas famílias 
que lá habitavam vi-
viam se desentenden-
do. Porém, havia uma 
família, os “Cognati 
Primus” de origem ain-
da do Império Romano 
que, salvo em raras ex-
ceções, se revezava no 
poder ao longo da eter-
nidade.

Além da inércia im-
posta pelo “modus go-
bernanti”, o local era, 
com certa frequência, 
atacado por oportunis-
tas, piratas, corsários 
e, mais recentemente, 
pela onda de crimes ci-
bernéticos que assola o 

universo, dando guari-
da a todo tipo de rapi-
nagem.

Enquanto a vida se-
guia, ao povo daquele 
povoado, parecido com 
cenário de filme do 
Fellini, carinhosamente 
chamado de “IBONO-
NIBO”, numa tradução 
livre para o português, 
algo como “VAINUM-
VAI”, isto é, nem pra 
frente, nem pra trás, 
ia levando as suas vi-
dinhas pacatas, sem 
segredos e sem misté-
rios, a não ser quando 
alguém abusava das do-
ses de Arak, Ouzu ou 
Grappa e resolvia falar 
alto e demais, expondo 
verdades indiscretas e 
indesejáveis.

Todo mundo já sabia 
que em “VAINUMVAI” 
se fazia pouco e se fa-
lava muito, enquanto 
tudo parecia a mara-
vilha dos espetáculos 
do Coliseu Romano. 
Entretanto, a realidade 
era bem outra, porque 
quando havia recursos, 
se os havia, eram distri-

buídos em benefício do 
“influentia corpus”, en-
quanto os demais, mes-
mo que tivessem apoia-
do o “Sindaco” da vez, 
teriam que se virar para 
não afundar na miséria.

E assim, sob as luzes 
daquele propalado “im-
perium modus”, aquele 
pacato lugar, nas en-
costas montanhosas, 
em terreno árido, sob as 
bênçãos de uma “Ma-
donna” já meio desco-
rada, continuava sua 
existência irrelevante, 
invisível e indiferen-
te. Tão indiferente que 
ninguém sabia de sua 
existência.

Esta foi a estória que 
ouvi quando visitava os 
escombros de Pompeia 
e me hospedava em Ná-
polis.

E você, caro leitor, 
um dos três que herdei 
do Ivan, tem conheci-
mento da existência de 
“VAINUMVAI”?

Até qualquer hora, 
pessoal!

O Valor das Parcerias
leonardo
labegaini

A cafeteria estava mais 
cheia do que o normal na-
quela tarde. Téo chegou 
apressado, com o celular 
na mão e a testa franzida. 
Assim que se sentou, sus-
pirou fundo.

— Líder… acho que 
eu estou tentando abraçar 
o mundo — confessou. — 
Quero tocar a produção, o 
financeiro, o comercial, 
cuidar dos clientes, das 
redes sociais… e no fim, 
parece que nada anda di-
reito.

O Líder Inspirador 
sorriu, como quem já co-
nhecia aquela história.

— Sabe, Téo, esse é 
um dos erros mais co-
muns entre empreende-
dores e líderes: achar que 
precisam fazer tudo. Mas 
ninguém cresce sozinho. 
O sucesso duradouro é 
construído com parcerias 
inteligentes.

Téo apoiou o queixo 
na mão, curioso.

— Parcerias inteligen-
tes?

— Sim. — O Líder 
continuou. — Não é so-
bre depender dos outros. 
É sobre somar forças com 
quem te complementa. 
Você pode ser ótimo em 
planejar, mas talvez pre-
cise de alguém com o pé 
no chão da execução. Ou 
então, você é criativo, 
mas precisa de alguém 
com foco em números. 
Quando você encontra 
esse equilíbrio, o resulta-
do se multiplica.

Téo pensou um pouco. 
— Mas às vezes é difícil 
confiar, né?

— É — respondeu o 
Líder, olhando firme. — E 
por isso parceria de verda-
de precisa nascer da men-
talidade ganha-ganha. Se 
só um lado lucra, não é 
parceria — é exploração. 
Quando os dois crescem 
juntos, aí sim nasce uma 
relação sólida.

Téo balançou a cabeça, 
concordando.

— Acho que às vezes 
eu caio na armadilha de 
querer levar vantagem, 
sabe? Tipo: “ah, vou fazer 
esse acordo porque é me-
lhor pra mim”.

— E no curto prazo 
pode até parecer bom — 
disse o Líder. — Mas no 
longo prazo, destrói a 
confiança. A parceria ver-
dadeira se baseia em cres-
cimento mútuo. Quando 
você ajuda o outro a evo-
luir, você está, na verda-
de, investindo em você 
mesmo.

O garçom chegou com 
dois cafés fumegantes. O 
Líder aproveitou o silên-
cio e acrescentou:

— Lembro de uma vez 
em que um dono de ma-
lharia se juntou a outro 
empresário da cidade. No 
começo, pareciam con-
correntes. Mas decidiram 
se unir para importar ma-
téria-prima em conjunto 
e reduzir custos. Um ano 
depois, os dois estavam 
vendendo mais, com pro-
dutos melhores e menos 
desperdício. Eles enten-
deram que parceria não é 

sobre dividir o bolo — é 
sobre fazê-lo crescer.

Téo sorriu.
— Gostei disso. Acho 

que eu estava tentando 
fazer o bolo inteiro sozi-
nho.

— Pois é — respon-
deu o Líder. — E enquan-
to você tenta fazer tudo, 
perde tempo, energia e 
foco. Um bom parceiro é 
aquele que multiplica seu 
alcance, melhora seu re-
sultado e te ensina a olhar 
de outro jeito.

Téo pegou o café, pen-
sativo.

— Então, o segredo é 
escolher bem, né?

— Escolher e cultivar 
— completou o Líder. 
— Porque parceria não é 
transação, é construção. 
Ela exige diálogo, con-
fiança e tempo. Quando 
você investe nisso, os 
frutos aparecem natural-
mente.

A conversa foi ficando 
mais leve. Téo já parecia 
mais tranquilo.

Antes de sair, o Líder 
Inspirador concluiu:

— Nunca esqueça, 
Téo: sozinho você pode 
até ir mais rápido. Mas 
junto, você vai mais lon-
ge.

Téo sorriu, respirou 
fundo e respondeu:

— Acho que está na 
hora de eu parar de tentar 
ser o herói e começar a 
ser um bom parceiro.

O Líder sorriu de vol-
ta.

— Aí está a diferença 
entre quem tenta crescer e 
quem realmente prospera.

PECADOS
PAULO FRANCO

Era um dia comum, 
como fora ontem e an-
teontem. Talvez uma 
tarde um pouco mais 
quente lá fora. Pela ja-
nela, Luizinho obser-
vava a rua com o inte-
resse de quem descobre 
o mundo. Os sinos de 
uma igreja nas proximi-
dades chamavam para 
a missa da tarde. Uma 
beata passa lentamente, 
toda de preto, levando 
numa mão uma bíblia, 
um terço e um véu, en-
quanto na outra trazia, 
para atenuar o calor, 
um guarda-chuva, tam-
bém preto. Sua som-
bra se projetava muito 
alongada no asfalto, fu-
gidia, como se quisesse 
se desprender da sua 
dona. De repente duas 
moças de saias muito 
curtas e maquiagem em 
excesso cruzam com a 
carola, que reage:

- Voltem para sua 
casa de luxúria! Ela gri-
tava enquanto brandia 
o guarda-chuva para as 
moçoilas, como se ela 
fosse o último bastião 
da moral naquela rua. 
As duas se afastaram 
sorrindo. Ria também a 
criança na janela, sem 
entender nada do que 
estava acontecendo. 

Num átimo, sua aten-
ção já tinha novo obje-

tivo. Como se tivessem 
saído do boterismo, uma 
mãe corpulenta, quase 
arrastava a filha pela 
mão. A menina, também 
de formas avantajadas e 
arredondadas se vestia 
como uma miniatura da 
mãe. Rapidamente as 
duas passam, como se 
flutuassem, a despeito 
do seu corpo e somem 
da sua vista, como se 
tivesse sido uma mira-
gem. O menino encon-
tra outro foco. Também 
segurando a mão da 
mãe, Miguel, seu vizi-
nho da frente voltava 
pra casa. Na outra mão, 
segurava firme um saco 
transparente cheio de 
água e conforme fo-
ram se aproximando, 
ele pode ver dentro do 
saquinho um lindo pei-
xinho dourado. Para-
lisado, não conseguia 
desviar os olhos. A in-
veja o feriu como uma 
flecha. Os vizinhos en-
traram na casa, a porta 
se fechou e ele conti-
nuou ali olhando para 
a casa, hipnotizado. A 
voz da mãe chamando 
para almoçar, o cheiro 
de bife com batata frita 
tomando conta da sala 
e a gula atiçada, o fize-
ram esquecer momenta-
neamente o amiguinho 
da  casa em frente. En-
tre uma garfada e outra, 
perguntou:

- O que é luxúria?

-  É coisa de adulto 
respondeu a mãe.

O menino voltou a 
comer com grande ape-
tite e terminado o almo-
ço o guloso se deitou 
no sofá e invadido por 
uma preguiça incontro-
lável adormeceu. Acor-
dou irado. Tinha raiva 
porque dormira, fúria 
porque esquecera do vi-
zinho e do peixe. 

Pediu autorização 
para a mãe e foi na casa 
da vizinha com o único 
propósito de ver de per-
to o peixinho dourado. 
Mas ele não contava 
com a avareza do ami-
guinho. Como a maior 
riqueza de que era 
possuidor, o moleque 
mostrou rapidamente o 
peixinho, que já estava 
dentro de um aquário 
redondo, levando-o em-
bora, sem deixar que o 
outro pudesse se apro-
ximar. A ira aumenta-
ra enquanto o garoto 
retornava pra casa, ao 
mesmo tempo abatido 
e frustrado. O vizinho 
ardiloso, por sua vez, 
parecia querer provo-
cá-lo. Pegou o aquário 
e o colocou na janela, 
bem à vista da casa do 
outro lado da rua e con-
seguiu seu intento. Ele 
ia pra janela mas não 

conseguia ver direito, 
pela distância. Então ia 
para o portão e olhava 
um pouco mais de per-
to, então voltava. Ao 
lado do aquário, como 
um cão de guarda a ou-
tra criança não abando-
nava o posto. Ficaram 
nessa  beligerância por 
muito tempo, até que o 
menino percebeu que o 
aquário ficara sozinho. 
Atravessou a rua, che-
gou em baixo da janela, 
escalou e se viu frente 
a frente com o peixinho 
dourado. Não vendo 
Miguel , enfiou a mão 
no aquário e pegou o 
peixe. Desceu da janela 
e o peixinho escorregou 
da sua mão. 

Ao olhar o peixe se 
debatendo, o menino 
experimentava ali um 
sentimento desconhe-
cido, uma satisfação 
desenfreada de poder 
sobre o ser que se agi-
tava em desespero aos 
seu pés, sobre o amigo 
dono do peixinho dou-
rado, essa altivez exa-
cerbada, resvalava na 
soberba. Os movimen-
tos do peixinho foram 
diminuindo e ele voltou 
pra casa, sentou-se no 
sofá lívido. Diante das 
sensações experimenta-
das naquele dia, o me-
nino manteve a fleuma. 

“Passaram-se anos”.

UMA PEQUENA CIDADE 
cHAMADA “VAINUMVAI”

José
Antonio
Zechin

“Acender um fogão 
a lenha é mais do que 
cozinhar. É um ritual 
de reconexão com a 
nossa essência. A cozi-
nha se transforma em 
espaço sagrado, onde 
saberes antigos se en-
trelaçam com o desejo 
de uma vida mais sim-
ples e verdadeira”. 

Durante muitos 
anos, a comida em casa 
foi feita num fogão a 
lenha. Construído com 
tijolos grandes e reves-
tido com ‘vermelhão’, 
uma mistura de cimen-
to queimado misturado 
com pó xadrez. A boca 
era grande e larga, por 
onde eram enfiados os 
pedaços de madeira. Na 
medida em que o fogo 
ia consumindo a le-
nha, bastava empurrar 
o restante dos troncos. 
Lá fora no quintal ha-
via uma providencial 
pilha de lenha cortada. 
As panelas eram gran-
des e colocadas numa 
chapa de ferro. Todas 
pretas e marcadas pelas 
chamas. Sempre tinha 
um bule de café quente 
a qualquer hora do dia. 

Não tinha garrafa tér-
mica nem fogão a gás. 
Demorou para ter um 
em casa, até que veio 
a modernidade. A co-
mida nunca mais foi a 
mesma. Nem as con-
versas. Nem o tempo 
passando lentamente. 
Minha mãe fazia bo-
los deliciosos, não es-
ses de caixinha de su-
permercado. Doces de 
pera, de mamão verde 
em cubinhos, de abó-
bora. O feijão fervia 
na panela, os assados 
espalhavam o cheiro 
pela casa e tinham ou-
tro sabor. Cozinhava-
se com banha. A famí-
lia se reunia em volta 
da mesa. Alguém sem-
pre fazia uma oração 
para agradecer o pão 
nosso de cada dia. 

Você deve estar 
pensando que o que 
escrevo tem um estra-
nho gosto de saudade. 
E tem mesmo. Uma 
pena que muita, mui-
ta gente nunca passou 
por esta experiência 
de vida, principal-
mente nos frios dias 
de inverno... Sim, sau-
dade daquele cantinho 
de amor que aqueceu 
tanto a minha infância 
e iluminou a juventu-
de da minha alma!

FOGÃO A LENHA
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   A  f lor
ainda me dá
seu pólen

A noi te
ainda me dá
guarida

Meu tempo
devagar
só some

Estou
ao norte  do sul
da vida

De te imoso
tardo
mas chego

De dia 
sou bei ja-f lor
à  noi te 
sou morcego

Popo de Sião

Meu jeito

Lá pelas bandas da Babilônia, em Minas
Valdo Resende

Um livro materiali-
zado é sempre um obje-
to especial, portador de 
novidades, de segredos, 
de magia, de sonho, de 
pesadelos... Em meio 
aos milhares de volumes 
de imensa biblioteca há 
objetos – também dito 
livros – comuns, sem 
graça, pobrinhos visual-
mente. Por gosto, por 
incapacidade de quem 
produziu, por ignorar ou 
não dar importância ao 
fato de que tal livro – o 
objeto – é uma preciosi-
dade tornada sensível aos 
olhos de quem lê. Alguns 
leitores dão valor ao tato 
– ali, acariciando o papel 
– e gostam do cheiro da 
tinta impressa.

Outro dia o correio 
entregou aqui em casa o 
livro de um mineiro. E 
eu, que passei mais da 
metade da minha vida às 
voltas com artes visuais, 
me demorei na capa, dei 
aquela folheada para ter 
ideia do todo, fui até a 
quarta capa e voltei, va-
garosamente olhando 
cada imagem das deze-
nas que permeiam os tex-
tos. Um livro de contos. 
Matheus Zucato, o autor, 
nos trazendo casos e cau-
sos em “Profetas e Reis 
na Babilônia de Néon”. 
O cara lá longe, antes do 
A.C., sem deixar a Mon-
te Sião de agora.

De prima, as encanta-
doras imagens do livro – 
comecei e volto à elas – 
me remeteram a Giorgio 
De Chirico com sua me-
tafísica, seus enigmas, 
seus silêncios. A belís-
sima imagem da segun-
da e terceira capas, rea-
parecendo várias vezes 
no miolo, é puro Escher, 
ao nos iludir com sobre-

posições, perspectivas, 
tornando possibilidade 
o impossível, brincando 
com nossas mentes. En-
tre De Chirico e Escher 
há um mundo visual, par-
te dele visitado nas di-
versas colagens de Jefer-
son Barbosa, o artista das 
ilustrações originadas 
em imagens de domínio 
público. Ótima escolha 
do autor. Bora a ler tudo 
isso, pensei cá com meus 
botões.

Leitura a gente faz 
começando pela capa, 
passa pelas duas orelhas 
e chega na quarta capa. 
Na segunda orelha re-
conheço pela foto um 
mineirinho que conheci 
em Monte Sião. Devia 
ter desconfiado que toda 
aquela atenção em ouvir 
a mim e aos demais pre-
sentes era coisa de quem 
gosta de ir longe (eu não 
sabia nada dessa Babilô-
nia de Néon). Mineiros 
carregam a contradição 
do amor à montanha tão 
forte quanto o desejo de 
saber o que há lá, do ou-
tro lado dela. Viajam de 
trem, de barco, de bonde, 
de balão, e sabe-se que 
desejosos de atravessar 
oceanos aprimoraram o 
avião. E como as viagens 
físicas são limitantes, 
alguns mineiros viajam 
no tempo, na história, na 
imaginação. Uns criam 
romances, outros poesia, 
Matheus Zucato criou 
contos. Esteve lá, e trou-
xe consigo uma Babi-
lônia, para nos mostrar 
que o espírito humano, 
tão velho quanto o mun-
do, tende a ser sempre o 
mesmo.

Os contos de Ma-
theus Zucato vão além 
do aparente. Sobre o que, 
e quem exatamente ele 
está escrevendo? “O ser 

humano, um misto do-
sado de diversas expres-
sões inquietas” sou eu, é 
você, leitor? Certamente, 
não é só esse Tahor. E de 
repente estou no deserto, 
recordando o piloto Exu-
péry e concordando que 
“tudo o que não podemos 
contar é infinito, ainda 
que sua infinitude seja só 
aparente”. “Por isso é tão 
fácil perder-se nos mares 
de areia da vida. Por isso 
é tão fácil perder-se na 
solidão.” Eu me perco no 
metrô, no povaréu infini-
to da Rua 25 de Março.

Na página 55, déca-
da do século passado 
em que nasci, antecipo 
um pouco o que o autor 
já me faz sentir: “Derra-
maria lágrimas se meus 
olhos não fossem um de-
serto”. Não sei se comi 
bola, mas foi na leitura 
desse conto que não pude 
negar o presente Néon: 
“Vivíamos no paraíso 
verde”, “Só na desolação 
do homem ele contempla 
o divino”. O que é pro-
fecia, profeta? E fiquei 
pensando no semiári-
do daqui, do leste para 
o oeste, cada vez mais 
seco, inegavelmente ári-
do. Nas tempestades que 
assolam o sul, nas fuma-
ças dos incêndios do nor-
te. “Vivíamos no paraíso 
verde’.

O Néon até então su-
gerido explode n’O En-
cantador de Serpentes. 
Um néon digital, on-li-
ne, veículo de curtidas 
e likes cotidianos. “Em 
verdade, o artista já não 
sabia mais o que fazer 
quando o povo novamen-
te abandonava os seus 
espetáculos, entediados. 
Ele queria mais dinhei-
ro”. Viajei para outras 
feiras, em Copacabana, 
de Gagas e Madonnas, 

priorizando em seus es-
paços frontais a elite de 
“influencers”. Somos 
nós as serpentes que se 
deixam encantar, prontos 
a destilar ódios e morte, 
motivos de aplausos vi-
gentes. Cancelamos nos-
sos encantadores.

“Um homem constrói 
um castelo com pedras 
de vento que sopradas 
irão flutuar e atingir os 
corações dos desavisa-
dos”. Às vezes sou dis-
traído pelas notas de 
rodapé. Cumprem seu 
destino acrescentando 
informações. Mineiro, 
desconfiado, fico matu-
tando até que ponto esse 
Zucato foi. Pode ser tudo 
criação! Causos! As fon-
tes do escritor são diver-
sas e penso no monte de 
autores com os quais ele 
convive lá, em Minas. 
Esses autores que falam, 
escrevem e o jovem au-
tor que ouve, lê, viaja e 
vive, escrevendo coisas 
que perturbam, encan-
tam. “Você me indicou 
observar os animais, e 
como em sua abstração 
experimentam na vida 
somente o momento pre-
sente”, que sedimento na 
curta existência da bor-
boleta, que não sabe vir 
de larva nojenta, de ca-
sulo sem graça, para nos 
causar inveja por tanta 
leveza, suavidade.

Obrigado pela leitura, 
Zucato! Através de seu 
livro estou andando pela 
Babilônia, aqui, entre o 
Néon e a Serra do Mar. 
Tentando compreender, 
aprender, assimilar. Vol-
tarei algumas vezes nas 
páginas cheias de pos-
sibilidades de reflexão. 
A gente toma conta do 
todo, alguns tópicos ex-
plodem e marcam e, por 
isso mesmo, é necessário 

voltar. Há mais, muito 
mais para ser lido nas en-
trelinhas, nas entranhas 
do tempo e do agora, pois 
é fato: “A segunda vez de 
tudo é mais inédita que a 
primeira vez de tudo”.

Caríssimos, recomen-
do o todo, por isso não 

registro a localização 
de cada citação, que por 
sinal, é viagem na qual 
embarquei:

– Profetas e Reis na    Ba-
bilônia de Néon.
– Matheus Zucato
– Editora Mondru

O RETORNO DE UM SONHO – PARTE 2
durval tavares

Das escrituras do Zio 
Bataglia, resumo do que 
lhe escreveu o Parmiro:

“Se no percurso da 
viagem Monte Sião-Ouro 
Fino tivemos dois incon-
venientes, eu, Parmiro, 
ao volante do Nash e ela, 
Ema, num estressante 
aquecimento de voz, o da 
volta não contou com a 
voz plena da nossa Sirie-
ma, mas teve outro tipo 
de percalço. O dia ama-
nheceu muito bem por-
que a “Alvorada lá na es-
trada era beleza, ninguém 
chorava, não havia triste-
za, o que sentia era ca-
lor, o que se via era o sol 
colorindo tão lindo, tão 
lindo, e a natureza sor-
rindo, tingindo, tingindo. 
Alvorada” (plágio tirado 
da/do Cartola). Naquela 
estrada de chão batido, 
além do latido ao longe 
de um cão, eram ouvi-
dos o ruído dos pneus do 
Nash no terrão e o som 
de pássaros e do vento 
no matão. Em certo pon-
to, o carro, sem gás, sem 
força, me mostrava sinais 
de que iria parar. Atento 
como sempre, o levei di-
reto para um acostamen-
to que mais se confundia 
com a estrada, um terrão 

só de poeira vermelha. 
Consegui com que fi-
casse sobre uma relva ao 
lado uma cerejeira com 
sombra de sobra para 
uma vida inteira. Foi a 
medida correta porque 
carro parado na via po-
deria dar causa a algum 
acidente, embora sem 
o zumzumzum da pas-
sagem d’um caminhão, 
d’um ônibus da Viação 
Santa Cruz, d’um carro 
qualquer, d’uma carroça. 
Estávamos no meio do 
caminho e seguir adian-
te rumo a Monte Sião ou 
de fasto a Ouro Fino, a 
pé dois, era algo impen-
sável. Na tentativa vã de 
consertar a máquina, abri 
seu capô e fiquei a ver 
navios. Sem movimento, 
sem som, eu, modéstia 
a parte, um músico bom 
de ouvido, não via senti-
do em nada daquilo. Es-
távamos ali parados, eu 
perdido, sem saber o que 
fazer e a Ema começando 
a ficar rouca (quase lou-
ca) de tanto engolir pó, 
ao sabor do vento que so-
prava em nossa direção 
(comentário a parte: por 
sorte, naquela época, o 
risco de ficar ali parado 
e ser assaltado era nulo; 
por azar, não havia ce-
lular, companhia de se-

guros a quem chamar, 
tampouco guincho para o 
pronto atendimento; em 
casos de quebra de veícu-
los a solução era impro-
visar, esperar ajuda de 
terceiros, pegar carona 
para a cidade, rebocar o 
carro até alguma para-
da e tudo com muita pa-
ciência; resumo da ópera: 
improviso, solidariedade 
e paciência, o que nem 
sempre havia ou há).

Bem que a Ema sem-
pre me dizia para carre-
gar algumas ferramentas 
para casos de defeito no 
auto(imóvel). Eu dava de 
ombros e só levava, além 
de um estepe e de uma 
chave de rodas, meus ins-
trumentos de sopro, cor-
das de viola e violão, pa-
lhetas, partituras e nada 
mais. Por nós passou um 
Chevrolet Bel Air, ano 
1956, mas o motorista li-
mitou-se a fazer um ace-
no, o que, àquela altura, 
desacompanhado de aju-
da, era “visto come gesto 
osceno”. Eu ali desolado, 
ao lado da cerejeira, que 
ao menos tem eira, calmo 
como bom italiano, sem 
eira, nem beira, nem tri-
beira, apenas gritei “Vat-
tene all’inferno, misera-
bile!”, acompanhado de 
gestos e impropérios im-

próprios para um nobre 
maestro. Meu sangue não 
é de barata! Um outro 
carro parou para ajudar, 
mas do Nash não conse-
guia sequer falar o nome. 
Foi um “some-some” de 
fininho. O certo é que, 
depois de comer pó sem 
dó, de esperar por ajuda 
que resolvesse o proble-
ma, parou ao lado um ca-
minhãozinho com placa 
de Mococa e dele desceu 
um senhor todo sujo de 
graxa, cheio de graças, 
que de pronto se iden-
tificou como Joaquim 
Verício. Olhou o carro 
do capô ao porta-malas. 
Olhou fora, olhou dentro, 
girou a chave de partida e 
o carro não ligou, pisou, 
testou e muito estranhou. 
O Nash era um treco 
naqueles cantos, assim 
como em Manguá Voltou 
a examinar sob do capô e 
exclamou: Bomba, bom-
ba! Não gostei porque 
pensei que se referisse 
ao carro, mas, em segui-
da, com um cabo de aço 
nas mãos, disse que rebo-
car o carro era a solução. 
Seguimos nosso salvador 
da pátria, o ‘Sassá Mute-
ma’ da ocasião.”

No próximo episódio 
continuamos.

Ciao.

J Carlos Grossi

Faço vasos. Únicos. 
De concreto, bambu, ma-
deira ou pedrinhas. São 
minhas horas poéticas. 
Tenho recebido peque-
nos pedidos porque pen-
so que poucas pessoas 
têm necessidade de poe-
sias, ultimamente. Talvez 
que a vida se tornou fria, 
lógica e sem graça.  No 
entanto, um dia chegou-
me um jovem entriste-
cido perguntando-me se 
lhe faria uma urna fune-
rária. Era para sua mei-
ga avó, pessoa que Deus 
moldou com próprias 
mãos. Quem lhe ensinou 
maravilhosas receitas de 
ternura com pitadas de 
felicidade.

Aceitei com condição 
de demora pois seria meu 
melhor e introspectivo 
trabalho. Mas afirmo que 
apenas aceitei por estar 
sempre me propondo a 
vislumbrar um passe de 
mágica.

Então explodiu em 
minha imaginação um 
formato que era exata-
mente a alma das pala-
vras do rapaz. Desenhei, 
corrigi, redesenhei e fi-

nalmente apaguei. Pois 
havia concebido a idea-
lização do prometido. 

Mandei-lhe recado 
que devia me trazer as 
cinzas para concluir a 
magia do pensamento. 
E logo apareceu-me à 
porta, aparentemente 
tranquilo. 

Peguei sua pequena 
caixa e desapareci por 
um corredor escuro. 
Haveria de deixá-lo su-
por que estava buscan-
do a encomenda.

Quando voltei pedi 
que abrisse as mãos em 
concha e despejei nelas, 
cuidadosamente, toda 
cinza-azulada. 

Antes de seu espan-
to, disse-lhe em voz 
amorosa e tranquila: eis 
a invisível arte! Pois é 
a versão mais pura da 
urna necessária e deli-
cada que me pediu para 
acariciar a leveza de 
sua adorável avó: suas 
próprias mãos. Agora 
deves levar seu amor à 
montanha mais alta e 
espalhá-lo ao vento. 

Sorriu-me. E antes 
que perguntasse, res-
pondi: meu ofício poé-
tico é gratuito.

A urna
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Meu anjo da guarda

Monte Sião

Entre Lobos e Selvagens Digitais
jaime
gottardello

“Deslize para aceitar 
os termos do novo con-
trato social.”

— Notificação do Le-
viatã 2.0

Hobbes diria que vol-
tamos ao estado de na-
tureza — só que agora 
com wi-fi. A selva dei-
xou de ser feita de árvo-
res e tornou-se uma flo-
resta de telas onde cada 
um ruge com emojis e 
silencia em tristeza com 
“bloqueios” e “cance-
lamentos” que sofre. O 
medo continua lá, quase 
o mesmo. Não o da mor-
te física, mas o medo de 

ser irrelevante perante a 
opinião de outros. O Le-
viatã moderno não em-
punha espada para impor 
a lei e manter a ordem. O 
Leviatã moderno digital 
dita regras e atualiza os 
termos de uso.

Rousseau, por outro 
lado, talvez ainda acre-
ditasse que nascemos 
bons — até que criamos 
senhas, filtros e hashtags 
que nos consome tempo 
e energia pela exposi-
ção a conteúdos vazios.  
O “bom selvagem” vi-
rou digital influencer, o 
criador de conteúdo de 
alma pura, que vende 
autenticidade em parce-
las a perder de vista. A 
corrupção não vem mais 

apenas dos governos, 
mas dos algoritmos que 
nos moldam, gentilmen-
te, com base em tudo o 
que clicamos.

E nós? Seguimos ten-
tando firmar um novo 
contrato social, mas 
ninguém lê as cláusu-
las. Entregamos nossa 
liberdade em troca de 
“likes”, nossa privacida-
de em troca de admira-
ção e nossa consciência 
em troca de um pouco 
de gratificação instan-
tânea, a dopamina digi-
tal. Hobbes avisou que 
sem ordem viria o caos. 
Rousseau sonhou com a 
harmonia — e aqui esta-
mos, dançando no meio, 
achando que estamos es-

colhendo o ritmo, que 
somos donos do próprio 
destino.

Talvez o contrato so-
cial contemporâneo seja 
apenas isso: um acordo 
não expresso em pala-
vras que flutua entre o 
medo e o desejo, assina-
do eletronicamente, com 
cláusulas em letra miúda 
que ninguém ousa ques-
tionar.

“O homem nasceu li-
vre, e por toda parte en-
contra-se acorrentado 
— agora, pelas próprias 
mãos que deslizam sobre 
a tela.”

— eco distante de 
Rousseau, remixado 
pelo século XXI

Ugo Labegalini

Um tempo atrás, num 
programa de TV os ass-
suntos abordados diziam 
sobre proteção que as 

pessoas recebem através 
de seus Anjos da guarda. 
Um dos depoimentos foi 
de uma mãe que presen-
ciou o momento exato em 
que sua filhinha de cinco 

anos, ao atravessar uma 
avenida movimentada, 
ia ser atropelada por um 
veículo. Nesse momen-
to, aparece um pedestre 
correndo e tira a criança 
da frente do carro, atra-
vessa a rua deixando-a na 
calçada do lado oposto e, 
sem dizer uma palavra, 
desapareceu no meio da 
multidão. A mãe não teve 
dúvida em afirmar que 
aquele cidadão seria um 
anjo da guarda, encarnado 
numa pessoa comum igual 
a nós. Outros depoimentos 
das mais variadas espécies 
foram citados, porém, to-
dos baseados em anjos. 
Aquele momento me fez 
lembrar de uma viagem de 
quando eu voltava de São 
Luís para São Paulo. Parei 
o caminhão na divisa de 
estado entre Minas e Bah-
ia. Lá, comi alguma coisa 
para tapear a fome e saí do 
recinto para fumar um ci-

garro e descansar um pou-
quinho. Em frente ao meu 
Fe-Ne-Me, uma velhinha 
aparentando 80 anos, com 
voz trêmula e meiga me 
pede carona. Para onde 
vai a senhora? Perguntei-
lhe. Vou até perto de Itao-
bim, depois de Medina. 
Abri a porta do caminhão, 
juntei a idosa nos braços 
e, bumba para dentro da 
boleia. Caminhão na es-
trada, algumas perguntas 
e respostas. Chegamos a 
Medina. Na saída da ci-
dade, um policial acenou 
para que eu estacionasse. 
Junto dele, um cidadão 
tamanho Maguila, todo 
cheio de esparadrapo, 
gaze e manchado de mer-
curocromo no rosto e bra-
ços. O policial me pede:

	 - Por favor, leve 
este cidadão até a encru-
zilhada de Pedra Azul, ele 
foi acidentado e medica-
do, recebeu alta para re-

tornar à sua casa.
	 Nesse instante, a 

velhinha de carona, apa-
vorada, sem voz trêmula, 
aconselhou com toda au-
toridade.

	 - Leva não, meu 
filho. Não dê carona; isso 
é um golpe, vamos embo-
ra daqui. Meio sem jeito, 
tentei explicar ao policial 
que estava dando carona 
a uma senhora idosa. Ele 
insistiu, como querendo 
me dar ordem. Fiquei um 
tanto indeciso, enquanto a 
carona afirmava com se-
gurança: vamos embora, 
isso é um golpe, meu filho. 
Num repente me encorajei 
e, abonado por uma força 
estranha, decidi:

	 - Me desculpe se 
guarda, não vou dar caro-
na. Tchau, e me arranquei.

	 Logo mais adian-
te a vovozinha me contou 
como vinha acontecendo 
os golpes.

	 - Eles são combi-
nados, o policial pede ca-
rona e depois o passageiro 
assalta o caminhoneiro e 
retorna para junto dele. 
Aqueles curativos todos 
são falsos, já fizeram isso 
diversas vezes, alguns 
carreteiros já foram assas-
sinados por aqui.

	 - Não me diga, 
Vó...!

	 Percorridos mais 
alguns quilômetros, num 
trecho completamente 
despido de vegetações, 
sem moradias e sem nada, 
a carona me pede para en-
costar o caminhão, que ali 
era a sua morada. Ali ter-
minava a sua viagem. Pa-
rei, desci a vovó, que era 
um caco, não pesava nem 
40 quilos. Me deu uns 
abraços e me desejou boa 
viagem. Não caminhou 
nem vinte passadas e de-
sapareceu em plena luz do 
dia.

no guardanapo 
de lágrimas
escrevi versos
borrados

eram belos 
aqueles versos
perfeitamente
inacabados

kuaia

Bar

os elevadores
matheus zucato

No mês passado, num 
sábado, combinei de en-
contrar com meu diretor 
às onze e meia da manhã 
no prédio onde trabalha-
mos. Cheguei com meia 
hora de antecedência, 
cumprimentei o porteiro 
(este com ar indiferente), 
que mal me respondeu, e 
percebi no saguão ter ha-
vido algum tipo de obra 
ou reforma. Nem tive 
tempo de perguntar a ele 
sobre alguma novidade no 
prédio; de súbito vi os es-
plêndidos novos elevado-
res instalados no corredor 
onde, até então, só havia 
um. Ele me disse, sem me 
olhar, que haviam demo-
rado muito para instalar 
e adaptar os espécimes 
especiais, de uma dife-
renciada tecnologia. Per-
guntei se o Senhor K. já 
tinha chegado, e ele disse 
não saber, pois acabara de 
assumir o posto e se pre-
parava para doze horas di-
retas de trabalho.

Fora uma noite inter-
minável para mim, senta-
do na treva, sob pesados 
grilhões da ansiedade. Por 
volta das três da manhã, 
comi um pão duro deixado 
sobre a mesa, para tentar 
distrair-me, mas de nada 
adiantou, meu coração 
apertava demais o peito. 
Rolei na cama o restante 
das horas escuras e, quan-
do vi a aurora rompendo o 
horizonte, decidi levantar. 
Mal sabia o que esperar 
de um chamado para uma 
conversa no sábado as 
onze da manhã com o di-
retor do meu departamen-
to. Promoção? Demissão? 
Teste, ou capricho de che-
fe?

A primeira hora senta-
do naquele belo banco de 
metal acolchoado pareceu 
nunca passar. Resolvi per-
guntar ao porteiro se o Se-
nhor K. havia deixado al-
gum recado; já estávamos 
atrasados em meia hora. 
Ele remexeu seus bilhetes 
e, como quem encontra 
uma moeda de baixo va-

lor perdida há algum tem-
po, revelou-me haver ali 
um recado. O diretor iria 
se atrasar, e pedia que “o 
rapaz” aguardasse. A essa 
altura, o sol já ganhara o 
meio do céu.

Quando o Senhor K. 
chegou, o costumeiro ar 
de atrasado, afobado com 
a própria respiração, que 
a ele parecia sempre mui-
to lenta, passou por mim 
e perguntou ao porteiro 
onde estava o seu “com-
promisso”. O porteiro, 
desta vez muito solícito, 
apontou em minha dire-
ção. Já em pé desde a che-
gada do diretor, o cum-
primentei e não iniciei 
assunto algum, sabendo 
de seu tempo escasso (e 
por minha ansiedade em 
saber o motivo de tal con-
vocação). Pediu que falás-
semos em sua sala.

Nisso entrou grande 
quantidade de funcioná-
rios no prédio, em suas 
camisas e ternos. No meio 
deles, o Senhor F., diretor 
do departamento vizinho. 

Vinha rodeado por solíci-
tos subalternos. Quando 
se viram, os dois dirigen-
tes logo se puseram juntos 
em sorrisos e conversas 
fáceis. Ambos pediram 
aos seus convocados que 
os encontrassem depois, 
em suas salas, visto que o 
elevador que pegariam era 
destinado apenas aos de 
cargos de direção e afins. 
Nós, o restante, podería-
mos aproveitar dos novos 
e elegantes elevadores 
modernos recém-instala-
dos.

Aí foi uma correria só 
para entrar nos aparatos: 
mesmo havendo três dis-
poníveis, eles não supor-
tavam o nosso número. 
Consegui me espremer 
em um deles e apertei o 
décimo andar, onde fica-
va a sala do Senhor K. Os 
demais iriam ao nono, na 
sala do outro diretor, en-
quanto outras duas pes-
soas, olhando-nos com ar 
estranhado, pressionaram 
o quarto e o terceiro pavi-
mentos.

Entendemos o porquê: 
os dois desceram em seus 
respectivos andares, e aí a 
engenhoca parou no quin-
to andar e não subiu mais. 
Achamos que tivesse en-
guiçado. Descemos onde 
estagnara, entramos no 
próximo elevador, e nes-
te percebemos que pelos 
usos dos botões parecia 
aceitar somente a função 
de descer. Na falta dos 
outros dois elevadores, 
descemos até o térreo para 
pedir uma ajuda ao portei-
ro quanto à “moderna tec-
nologia”, mas ele não se 
encontrava em seu posto, 
certamente prevenido das 
amolações dos funcioná-
rios confusos após inicia-
rem o uso dos novos espé-
cimes.

Depois de uma série de 
confusões, entre um eleva-
dor que subia dois andares 
e descia obrigatoriamen-
te um, outro que só con-
seguia subir até o último 
andar e voltar para o pri-
meiro, para então recome-
çar o defeito em looping, 

e outro que, após o andar 
escolhido, parava nele e 
voltava sempre para o es-
tacionamento, no subsolo, 
finalmente consegui che-
gar ao décimo andar. A se-
cretária do Senhor K., ob-
jetiva, direta, pediu que eu 
aguardasse nas cadeiras a 
minha vez com o diretor. A 
regra era que o funcionário 
atrasado para uma reunião 
fosse atendido mediante a 
aquiescência do chefe. E 
aí esperei por outra hora na 
série de cadeiras vazias em 
frente à sala do Senhor K.

Acho que eram duas 
da tarde, pela fome de 
meu estômago, quando a 
secretária me informou, 
um tanto decisiva, que o 
diretor havia saído para 
uma reunião urgente com 
o Senhor F. Ainda não sei 
o que queria comigo o 
meu superior, e muito me 
atormenta a possibilidade 
de uma nova convocação, 
pois, desde o mês passa-
do, não mais fui chamado 
para reuniões nos sábados 
de manhã.
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Dia 01

Doreni Schiavon R. Cunha

Osmar Antonio Grossi

Dia 02

Luciana Aparecida Genghini

Wellington S. O. Miranda

Dia 03

Célia Morelo VaIentim

Ilionor Silvério da Silva

Aline G. Castro Ribeiro

Silmara Alves Vieira

Dia 04

Lara Righete

Carla Cristina Barbosa

Celene Brigagão de Franco

Dia 05

Rafael Jusinskas Labegalini

Juliana Ap.de Barros

Rodrigo Labegalini

Patrícia Zucato

Dia 06

Tauanna Carolina Alves

Irineu Bernardi Filho

Selma R. Silva Barbosa

Nathália Laira Grossi

Dia 07

Ana Luiza Bossi Veloso

Ferdinando Righete

Flávia Comune Pennacchi

Maria Gomes da Silva

Eliana e Rosana Albino

Dia 08

Luis Gonzaga da Silva

Adriana C. Freire

Maria Helena Faraco

Dia 09

Ana Maria Bernardi Guireli

Stéfanie Lima

Marcelo José Ribeiro

Dia 10

Aline Caroli

Geni Beghini

Maria Alice Dias

Catarina E. Labegalini

Antonio Canela Grossi

Dia 11

Aline Paola Inácio

Paulo César R. Santos Jr.

Doraci Labegalini Nicioli

Dia 12

Tereza Silvério

Dia 13

Dorneles Canela

Zélia Massa Domingues

Dia 14

Matheus Zucato Robert

Danilo Zucato Robert

Isadora Barile Zucato

Gustavo Guireli

Marielene Moraes Duarte

Luciana Jusinskas Labegalini

Dia 15

Thaís Figueiredo Comune

Cyntia Canela

Lúcia Ioko Izumi

Dia 16

Maria Rosa Comune 

Faria

Solange A. Vieira

Dia 17

Cristiano Giglio Zucato

Dia 18

Maria Nilza Bernardi 

Milan

Dia 19

Ednaldo Hermínio Comune

Iracema Ávila Santos

Dia 20

Marli Honório Pennacchi

Everson Labegalini

Dia 21

Elenice Pereira Bonassi

Dia 22

Thais Valdissera dos Santos

A. Marcos R. Cunha

Maria Cecília Daldosso Queiróz

Dia 23

Bráulio Luís Cyrne Beltrame

Ana Priscila de Moraes

Carlos Eduardo R. Zucato

Teresa Vitorino Queirós

José Eduardo da Silva

Robson Labegalini

Dia 24

Emilene Canela

Maritana D. Gomes Pepe

Dia 25

Ivo De Nez

Leonardo Artur M. Silva

Dia 27

Alexandre A. Lopes Mussi

Márcio Roberto Canela

Dia 28

Luis Fraccaroli

Valdemir Galli

Maria Cândida G. Silva

Dia 29

Ana da Silva Martins

Dia 30

Luiza Pieroni Labigalini

Odair Megal Dinis

Renato Franco Bueno

Ana Maria Caporali Borges

Karim Dematei

A todos, as felicitações da Redação!

MUSEU HISTÓRICO E GEO-
GRÁFICO DE MONTE SIÃO

Repaginado, e, agora, com a 
réplica de uma caverna com a 
maioria dos fenômenos geoló-
gicos, reproduzidos com o mais 
elevado grau de perfeição, o Mu-
seu Histórico e Geográfico de 
Monte Sião é digno de ser per-
manentemente visitado pelos 
monte-sionenses, pelas escolas 
-em atividades acadêmicas- e 
pelos visitantes e turistas, que 
desfrutarão de excelente oportu-
nidade para aprofundar e conso-
lidar seus conhecimentos históri-
cos e geográficos. Visite!

PROSA FÉRTIL — HISTÓRIAS 
QUE ALIMENTAM

Aconteceu no dia 16 de outubro, 
na Câmara Municipal, a apre-
sentação do Projeto Prosa Fértil, 
um documentário em 4 episódios 
que retrata a realidade de vida 
de produtores que atendem a 
merenda escolar de Monte Sião. 
O documentário está disponível 
gratuitamente no Youtube. Na 
solenidade, estiveram presen-
tes vereadores e autoridades de 
Monte Sião, os autores do proje-
to, encabeçado por Bruno Labe-
galini Zucato, Lucas Fuah e Leo-
nardo Silvério e Marcelo Taveira,  
as famílias dos produtores retra-
tados no documentário e o pú-
blico monte-sionense. O evento 
foi belíssimo e realçou a impor-
tância do uso e manutenção de 
políticas públicas na melhoria da 
sociedade em todos os aspectos.

A CÂMERA DA LUMINOSA, NO 
CAMINHO DA FÉ

Estão pipocando, nas redes so-
cias, os efeitos das gravações 
feitas pela Câmera da Lumino-
sa, instalada na Serra de Man-
tiqueira, no Caminho da Fé. De 
iniciativa de um dos facilitadores 
do trecho do Caminho da Fé, na 

altura do Km 106, na Serra da 
Luminosa, uma câmera de ví-
deo funciona o dia todo. Há uma 
placa orientando os peregrinos 
a deixarem mensagens rápidas, 
citando o nome, a cidade de ori-
gem e um testemunho. Desde 
que, armazenadas, agrupadas e 
trabalhadas metodologicamen-
te, a câmera está recolhendo in-
formações preciosas que pode-
rão alavancar diversos estudos 
a respeito das percepções das 
pessoas que incluem o Caminho 
da Fé em suas jornadas espiri-
tuais. Atirou no que viu e acertou 
no que não viu. Parabéns pela 
iniciativa.

MAIS PUBLICAÇÕES DE AU-
TORES DE MONTE SIÃO, A 
CAMINHO.

Em fase de atualização para 
posterior publicação o Relató-
rio da Pesquisa que Consolida 
os Autores de Monte Sião”, um 
livro de poesias e memórias de 
Yoshiharu Endo, colaborador do 
MONTE SIÃO e um livro de fo-
tografias e citações de José Ayr-
ton Labegalini. Serão todos bem 
recebidos! Bem vindos!

MAIS LIVROS PARA A ESCO-
LA DO GUINÉ

Agora, doados pela psicóloga 
paulistana, Dr. Fabíola Costa, @
fabicosta1904, são cerca de trin-
ta e cinco volumes chegando. 
Podem ter certeza de que serão 
muito bem utilizados. A Internet 
é boa, mas nada se compara a 
um livro de papel!

COMEMORAÇÃO DA FORMA-
TURA DA TURMA 1963, DO 
GRUPO ESCOLAR “D. OTÁ-
VIO CHAGAS”.

Comemorando 62 anos de For-
matura da Turma de D. Ivani, em 
1963, há mais de vinte anos nos 
reunimos regularmente. Embo-

ra alguns já tenham se mudado 
para o andar de cima, “fora do 
combinado”, ainda conseguimos 
momentos de perfeita integração 
e união. O destino criou a opor-
tunidade, da D. Ivanir consolidou 
e nós, os alunos, nos tornamos 
uma irmandade. Na ocasião, co-
memoramos mais um aniversário 
de D. Ivanir! Parabéns, mestra! 
Que Deus continue te abençoan-
do sempre! Amém.

A ESCALADA DO PERIGO DI-
GITAL

Na atualidade, ninguém mais 
está seguro e pode, a qualquer 
momento, se tornar vítima de 
criminosos digitais, que agem 
nas sombras, às escondidas, for-
mando verdadeiras quadrilhas 
que se dedicam, o tempo todo, 
a explorar a vulnerabilidade dos 
indivíduos e dos sistemas. São 
centenas de ligações diárias aos 
nossos celulares, mascaradas de 
telemarketing, tentando romper 
as barreiras de segurança em 
busca de surrupiar nossas par-
cas reservas de sobrevivência; 
são telefones clonados a inferni-
zar os contatos das redes sociais 
pedindo algum dinheiro, tentando 
romper testando a nossa inge-
nuidade. Não há limites, e, fre-
quentemente, miram também em 
empresas e outras instituições 
em busca de promoverem des-
falques eletrônicos. Há que se 
tomar muito cuidado e não aten-
der a chamadas inesperadas ou 
a atender a qualquer solicitação 
de confirmação de imagem, de 
números de contas, de senhas, 
pedido de empréstimo, etc. En-
fim, use o telefone só, e exclusi-
vamente, para falar com a família 
e conhecidos. Se alguém pedir 
dinheiro, “mande carpir um lote”. 
Finalmente, esperamos que a 
Prefeitura de Monte Sião consiga 
recuperar-se do golpe recebido e 
resgate o dinheiro desviado, que 
é para executar obras municipais 

CANÇÕES DE MONTE SIÃO
Neste espaço o JMS publicará, mensalmente, letras de canções de músicos 

monte-sionenses.

Luzes Francesas

danilo zucato robert

Tudo desmoronou e vejo que demorou muito tempo

Os sábios estavam certos, eles sussurravam a 

verdade em todas as linhas

E eu estava sentado, apenas aprendendo sobre o 

sofrimento deles

Enquanto milhões lutavam e brigavam e gritavam 

e tremiam

Ah, mas eu era tão ingênuo

Eu não preciso de ninguém para me iluminar

Tudo desmoronou e a multidão viu atrás da parede

E mais uma vez a coroa vai provar o ódio e 

começar a engatinhar

Os vizinhos estão assistindo, os camaradas 

estão preocupados com a onda

Os vampiros no castelo se esconderão nas cavernas

Ah, mas eu era tão ingênuo

Eu não preciso de ninguém para me iluminar

Ah, mas eu era tão ingênuo

Eu não preciso de ninguém para me iluminar


